
		
			
				
					O que seria da nossa amada Umbanda sem a presença  

					desses seres?  

					Talvez não existisse a própria Umbanda.  

					A linha de caboclo é respeitada e louvada em todas as  

					casas de nossa amada religião, complementando a  

					trindade  

					das linhas de trabalho da direita (logo mais à frente irei  

					detalhar sobre as trindades da direita e esquerda, e sobre  

					o que se trata esses termos).  

					O importante nesse pequeno e breve início é perceber  

					que, nessa amável linha de trabalho, estão os arquétipos  

					de nossos ancestrais,seres que em algum momento  

					pisaram nesta terra, seres que podem ter pisado neste solo  

					chamado Brasil antes mesmo de ser uma colônia.  

					Sim, essa linha de trabalho traz consigo o arquétipo de  

					nossos irmãos indígenas.  

					Traz fortemente o amor pela terra, a paixão pela natureza  

					e o respeito entre todos.  

					Traz a força das matas em seu brado e grito, e  

					sua devoção ao sagrado ao se ajoelhar perante o congá.  

					Quem nunca viu um caboclo atirar sua flecha, deveria  

					ver!  

					A energia correndo por todo o terreiro no atirar de sua  

					flecha, na dança e no assobio!  

				

			

		

		
			
				
					É, meus queridos amigos caboclos, o que seria de nossa  

					Umbanda se vocês não estivessem aqui para nos guiar?  

					O que seria de nós, seres tão pequenos e errôneos, se não  

					fosse sua pisada firme nos mostrando a direção a seguir?  

					O que seria de nossas doenças de matéria, que por muitas  

					vezes são incuráveis pela medicina tradicional, mas que  

					por suas mãos e energias são amenizadas ou até mesmo  

					curadas?  

					Quanto conhecimento sobre a medicina natural seria  

					perdido caso, por ventura, não houvesse a vossa  

					sabedoria dentro de nossa amada Umbanda?  

					Neste livro, quero deixar registrado toda minha gratidão  

					aos nossos amados caboclos, a toda força que nos trazem  

					diante das dificuldades que se apresentam à nossa frente,  

					ao amor que nos transmitem e também aos seus  

					ensinamentos.  

					OKE ARO OXOSSI!  

					Oke Caboclo!  

					Salve a força das matas!  

				

			

		

		
			
				
					QUEM SÃO OS CABOCLOS?  

					Para iniciarmos esse breve estudo, devemos abordar  

					algumas questões:  

					1. Quem são os caboclos?  

					2. Arquétipos.  

					3. Qual é a sua missão na Umbanda?  

					4. Qual é a sua missão na vida dos encarnados?  

					Deixo claro que tudo o que transmito é minha visão, o  

					que aprendi, o que vivo e sinto.  

					Não trago verdades absolutas e não quero ter tal  

					responsabilidade.  

					Se você vive e sente de maneira diferente, tudo bem, e  

					isso  

					é lindo! Sabe por quê?  

					Isso mostra o quão grande é a nossa amada Umbanda  

					e toda a espiritualidade que a envolve.  

					Mostra-nos que podemos todos estar no mesmo caminho,  

					praticando o bem e a caridade, mas mesmo fazendo  

					parte do mesmo culto ou do mesmo terreiro, podemos ter  

					experiências diferentes, podendo cultuar e louvar o  

					sagrado de formas diversas.  

					Isso é magnífico! É extraordinário! É divino!  

					E mesmo sabendo que existem diversos charlatões e  

					aproveitadores, nossa religião é linda!  

					Ainda existe uma grande maioria trabalhando para o bem  

				

			

		

		
			
				
					do próximo, em nome da caridade, do amor e da fé!  

					Axé, irmãos!  

					QUEM SÃO OS CABOCLOS?  

					“Vestimenta de caboclo é samambaia, é samambaia!”  

					ndios? Médicos? Curandeiros? Xamãs? Padres?  

					Afinal, o que são os caboclos?  

					Tudo mencionado acima e um pouco mais!  

					Os caboclos são espíritos que, quando estavam em vida,  

					desempenharam diversas funções e profissões, podendo  

					ser médicos, curandeiros, índios tupi-guarani que  

					viveram em nossas terras ou até mesmo padres de outros  

					países.  

					No entanto, por afinidade energética, evolução,  

					merecimento e missão espiritual, eles se juntaram a  

					outros espíritos semelhantes, formando assim uma  

					egrégora espiritual e, como mencionado anteriormente, a  

					linha de  

					caboclos dentro da Umbanda.  

					Os caboclos também são símbolos de resistência e  

					preservação das tradições ancestrais.  

					Eles trazem consigo a conexão com a terra, com as  

					matas e com a sabedoria dos povos indígenas que  

					habitaram essas terras.  

					São guardiões dos conhecimentos ancestrais e nos  

					ensinam sobre o respeito à natureza, à diversidade  

					cultural e ao equilíbrio entre todos os seres.  

				

			

		

		
			
				
					Portanto, os caboclos desempenham um papel  

					fundamental na Umbanda, trazendo força, sabedoria, cura  

					e proteção para todos aqueles que buscam sua orientação  

					e auxílio.  

					Mas esses seres atuam apenas na religião de Umbanda?  

					Não! Esses espíritos são atuantes em diversos campos e  

					religiões.  

					Na Umbanda, são chamados de "caboclos", mas podem  

					se apresentar como mentores, amigos espirituais, mestres,  

					Espírito Santo (sim, não duvidem que, em várias igrejas,  

					mesmo aquelas que não aceitam as religiões de matriz  

					africana, eles se manifestem.  

					Darei minha opinião sobre isso ao longo deste estudo).  

					Os caboclos, assim como outras linhas de trabalho na  

					Umbanda, são espíritos que alcançaram um grau  

					evolutivo e não precisam mais passar pela experiência da  

					encarnação para continuar seu progresso espiritual.  

					São seres que, por amor, se colocaram à disposição do  

					sagrado para auxiliar os encarnados.  

					Acompanham-nos, independentemente de sermos  

					umbandistas, juremeiros, xamãs, curandeiros, católicos,  

					evangélicos ou mesmo ateus.  

					Fazem parte da nossa família espiritual e, de acordo com  

					as necessidades e trajetórias de nossas vidas, podem se  

				

			

		

		
			
				
					tornar mais ou menos presentes.  

					Assim como outras linhas de trabalho na Umbanda, os  

					caboclos também possuem diversas funções no plano  

					astral, além de acompanharem os encarnados em suas  

					vidas.  

					Esses espíritos possuem um grande poder  

					energético e conhecimento em várias áreas.  

					São seres fortes, portadores deMsabedoria e magia,  

					capazes de manipular habilmente as vibrações  

					energéticas e aproveitar as forças naturais para dissipar a  

					negatividade.  

					Portanto, os caboclos na Umbanda também são  

					considerados mestres de cura.  

					Eles possuem conhecimentos sobre plantas medicinais,  

					ervas e técnicas de cura natural, sendo capazes de auxiliar  

					no tratamento de doenças físicas, emocionais e  

					espirituais.  

					Suas mãos e energias são capazes de proporcionar  

					alívio e cura, complementando os trabalhos dos pretos  

					velhos e das demais entidades espirituais presentes na  

					Umbanda.  

					Muitos desses espíritos são guerreiros corajosos,  

					atravessando as fronteiras do umbral para auxiliar e fazer  

				

			

		

		
			
				
					a transição daqueles que estão lá.  

					São trabalhadores incansáveis do plano superior.  

					Os caboclos são fortes, conscientes, sábios, experientes,  

					guerreiros, amáveis, sérios, organizados e bravos.  

					Na religião de Umbanda, essa linha forma o que  

					chamamos de tríade da direita, juntamente com os Eres  

					(crianças) e os pretos velhos.  

					Eles são um pilar forte que sustenta a Umbanda.  

					Alguns dizem que a religião surgiu através do Caboclo  

					das Sete Encruzilhadas, enquanto outros negam esse  

					início, afirmando que a Umbanda já era praticada nos  

					quintais e morros de nosso solo, com caboclos, pretos  

					velhos, malandros e Exus.  

					Não estou aqui para julgar ou dizer onde a Umbanda teve  

					início, seja com Zélio ou nos quintais.  

					Meu objetivo neste trabalho é fornecer informações e  

					conhecimentos sobre essa querida linha espiritual.  

					Seja no início com Zélio ou nos quintais, os caboclos  

					sempre estiveram presentes, sustentando as giras e  

					auxiliando seus médiuns e consulentes!  

					“Eu vi meu pai assobiar  

					ele mandou chamar  

					vem de Aruanda é  

					vem de Aruanda a  

				

			

		

		
			
				
					Todos os caboclos de umbanda é de Aruanda e”  

					ARQUÉTIPOS  

					A religião de Umbanda, esses espíritos trazem consigo  

					uma grande bagagem de conhecimento ancestral e traços  

					indígenas.  

					Não é à toa que  

					muitos desses amigos espirituais vivenciaram essas  

					experiências quando estavam encarnados.  

					Banimentos, banhos, ervas e chás são exemplos  

					do que essa linda linha de trabalho traz quando  

					incorporada pelos seus médiuns.  

					Utilizam a força das folhas para purificar, auxiliar, abrir,  

					descarregar e energizar aqueles que necessitam de sua  

					ajuda nos terreiros espalhados pelo nosso solo brasileiro.  

					Seu brado é forte, e seu grito quebra demandas.  

					Sua força ao chegar em terra pode assustar aqueles que  

					ainda não estão familiarizados com sua presença e  

					encantar aqueles apaixonados pela religião e pela linha.  

					Ao atirar suas flechas energéticas em direção ao congá ou  

					aos consulentes, purificam e energizam o ambiente de  

					energias densas, afastando espíritos zombeteiros ou  

					mesmo kiumbas, criando campos seguros para aqueles  

					que ali estão.  

				

			

		

		
			
				
					Nosso país é conhecido por sua biodiversidade e  

					pluralidade de povos nos dias atuais.  

					Mas, mesmo antes da colonização europeia, esse solo era  

					rico em cultura e povos.  

					Espalhados por todo o território nacional, viviam com o  

					que a mãe natureza lhes oferecia, respeitando o sagrado  

					que os envolvia e mantendo-se firmes e fortes.  

					Cultivavam para o consumo próprio, caçavam  

					para obter carne e peles de animais, pescavam para  

					alimentação e utilizavam as folhas curativas e folhas que  

					também serviam como cobertura de suas cabanas e ocas,  

					protegendo-os da chuva e dos animais.  

					Tudo era retirado com respeito e sem os excessos  

					observados na atualidade.  

					Devido ao imenso respeito pelo Grande Criador, devoção  

					às forças universais que os envolviam, à natureza e aos  

					seus habitantes, esses seres, ao desencarnarem, receberam  

					a linda missão de trabalhar em várias religiões e ajudar  

					outros seres, trazendo consigo todo o seu conhecimento  

					sobre ervas e vida!  

					O que seria da nossa religião sem os caboclos para nos  

					ensinar sobre a vida?  

					Sobre como ser fortes e firmes, mesmo que o mundo ao  

					nosso redor esteja abalado.  

					Independentemente das dificuldades e dos caminhos  

				

			

		

		
			
				
					obscuros que possamos enfrentar, a força do Grande  

					Criador nos amparará e nos mostrará a direção correta a  

					seguir.  

					O urso pode ser grande, a onça um animal feroz, mas sua  

					fibra e determinação podem nos ajudar a superar  

					qualquer  

					desafio, desde que sejam utilizados com inteligência,  

					evitando o desgaste energético e atacando na direção  

					correta.  

					O mar pode lavar a alma, uma flor pode nos curar, uma  

					cachoeira não apenas nos limpa, mas também nos  

					energiza.  

					Todos nós, desde a pequena folha até a árvore de grande  

					porte, desde os minúsculos animais e seres  

					invisíveis aos olhos humanos até as grandes pedreiras,  

					somos vida e energia.  

					Tudo reluz vida, e tudo é vida!  

					Nem todos os caboclos que se manifestam hoje nos  

					terreiros espalhados pelo mundo foram indígenas, assim  

					como nem todos os pretos velhos que chegam à terra  

					foram negros, escravos e idosos.  

					Cada arquétipo traz consigo seus fundamentos, e cada  

					espírito é único.  

					Se os caboclos que incorporam nas tendas e terreiros  

					atualmente enfatizam os traços indígenas, é por respeito e  

					amor.  

				

			

		

		
			
				
					Respeito àqueles que um dia viveram aqui, amor pelos  

					ancestrais de seu ser, amor por aqueles que viveram e  

					cuidaram da Grande Mãe Terra antes de nossa existência  

					florescer, amor por toda a filosofia e cultura que um dia  

					puderam vivenciar em seus corpos terrenos.  

					“Dentro da mata virgem  

					uma linda cabocla eu vi.  

					Com seu saiote,  

					feito de penas  

					é a jurema filha de tupi!  

					Jurema, jurema, jurema  

					Linda cabocla filha de tupi  

					Ela vem,  

					lá da jurema  

					Vem firmar seu ponto  

					nesse conga!”  

					QUAL SUA MISSÃO NA UMBANDA  

					Como mencionado em trechos anteriores, os caboclos  

					sempre estiveram presentes nos terreiros espalhados pelo  

					Brasil, tanto antes quanto depois da aparição de Zélio de  

					Morais e do Caboclo das Sete Encruzilhadas.  

					Esses seres iluminados já se manifestavam nos fundos de  

					quintais, rezas, curimbas, macumbas e cultos que  

					utilizavam a manifestação espiritual para auxiliar os  

				

			

		

		
			
				
					outros.  

					Minha intenção aqui não é entrar na discussão sobre  

					quem fundou a Umbanda ou se ela já existia antes de  

					Zélio.  

					Acredito que cada parte da história teve seu papel nessa  

					religião maravilhosa, e cada um segue a vertente  

					que lhe agrada.  

					Meu objetivo é compartilhar um pouco de conhecimento  

					e

					não confundir a mente de ninguém.  

					Os caboclos têm uma importância fundamental nos  

					terreiros e na vida dos médiuns.  

					Nos terreiros, eles são pilares, sustentadores e muitas  

					vezes chefes da casa.  

					Com seu conhecimento, firmeza e força, trazem seu axé,  

					iluminam, descarregam e fortalecem a corrente  

					mediúnica.  

					Devido ao seu conhecimento e força, podem caminhar  

					em zonas densas, auxiliando até mesmo os próprios Exus  

					em suas missões no umbral.  

					Uma das suas missões no terreiro é nos fazer voltar ao  

					passado, olhar para nossos ancestrais, respeitar a natureza  

					e toda a energia que nos cerca.  

				

			

		

		
			
				
					Em tempos em que o relógio é nosso inimigo, os  

					caboclos chegam às tendas de Umbanda para nos ensinar  

					que o sol tem o seu tempo, assim como a lua tem o seu.  

					Devemos respeitar o tempo e entender que há momentos  

					para o trabalho, para o descanso, para a gratidão e para se  

					resguardar.  

					Devemos respeitar os mais velhos e seus conselhos,  

					assim como aconselhar os mais jovens.  

					Eles nos ensinam que cada folha na árvore possui vida e  

					uma função na natureza, e que não cai sem motivo.  

					Ela serve como adubo e alimento, e também permite o  

					surgimento de novos frutos.  

					Toda existência neste planeta tem vida, e embora  

					possamos não compreender tudo completamente, cada ser  

					possui sua função e

					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

	

